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    Prefácio




    Sinto-me honrado pelo convite para prefaciar esta obra: “Essência Samurai – A Alma do Karatê”, de Rodrigo Lanna, pois estou diante de um fruto cuja semente foi plantada, germinada e cuidada, uma árvore frondosa que vem dando bons frutos.




    O autor deixa um legado de vida a todos que sentem a necessidade de conhecer a história do karatê. Neste livro, o autor aplica com maestria o “bunkai”, desta vez não de um kata, mas sim uma análise prática da história do karatê, a qual vem estudando com “kimê” há longos anos.




    Rodrigo sempre se destacou não somente no karatê, mas na vida, por ser um homem virtuoso e respeitoso, um samurai de espírito, com sua humildade, disciplina e seriedade, com sua essência “jiu” (suave), nos agracia com seus conhecimentos estudados. Ele nos ensina como um pai didaticamente ensina seu filho ou como um mestre poeticamente ensina seu discípulo.




    No passado, poucos eram os guardiões desses fatos que agora o autor nos agracia sem reservas, com conhecimentos da história do karatê trazidos do Oriente para o Ocidente e sua contribuição para a humanidade; não tem como ficar indiferente diante de uma obra desta.




    Existe um provérbio zen que se aplica aqui: “A melhor época para plantar uma árvore foi há 20 anos; o segundo melhor tempo é agora”.




    Parabéns, Rodrigo, Oss!




    Prof. Marcos Antônio Teixeira Guimarães, 5° Dan




    Essência Samurai: A Alma do Karate é um livro poético e ao mesmo tempo histórico e cientificamente bem concebido.




    Honra-me ser um dos prefaciadores dessa bela obra do amigo e aluno Dr. Rodrigo Lanna Campos, que com uma “precisão cirúrgica” vai no cerne da prática do Karate-do.




    Para todos nós que admiramos e percorremos as sendas de uma das disciplinas do Budo Japonês, carregamos o forte sentimento do arquétipo de um Samurai que etimologicamente significa “servir e proteger”.




    Gostaria de externar meu profundo respeito e admiração, e afirmar que com maestria você conseguiu sintetizar uma visão da prática do karate-do como uma forma de arte e filosofia de vida e que de maneira precisa delimitou as mudanças culturais e científicas no Ocidente.




    Tenho absoluta convicção que os leitores ficarão encantados com a forma estética e que serão impactados com os códigos da arte do bem viver.




    Assim, convido-os a saborearem essa obra, instigando-os a desvendar a essência samurai e a alma do karate. Osu!




    Prof. Fernando Antônio Teixeira Guimarães, 5° Dan
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    Prólogo




    O propósito dessa obra é facilitar a compreensão da filosofia e estilo de vida orientais através da análise da História do Karatê em paralelo à História Ocidental, enfatizando-se a vida dos Samurais e sua influência para os japoneses e a humanidade de um modo geral.




    Na cultura japonesa, um samurai era um membro de uma poderosa classe militar que surgiu no Japão medieval e continuou a ser influente até o final do século XIX. O termo “samurai” pode ser traduzido como “aquele que serve”, refletindo sua origem como servos armados da nobreza e da corte imperial. Com o tempo, os samurais evoluíram para uma classe guerreira aristocrática com um papel central na sociedade japonesa.




    A seguir estão alguns dos aspectos que definem um samurai dentro da cultura japonesa:




    Lealdade e Dever: Os samurais eram conhecidos por sua fidelidade extrema aos seus senhores (daimyo), dispostos a dar suas vidas por eles. O conceito de feudo, ou obrigação de servir seu senhor em assuntos militares e administrativos, era a pedra angular da vida do samurai.




    Bushido: O código de conduta samurai, conhecido como Bushido (“O Caminho do Guerreiro”), era uma ética rigorosa que enfatizava honra, bravura, retidão, cortesia, sinceridade, lealdade e autocontrole. Bushido moldou não apenas a conduta militar dos samurais, mas também a sua vida quotidiana e a sua visão de mundo.




    Artes Marciais: Os samurais eram treinados desde jovens nas artes marciais, incluindo o manejo da espada (kenjutsu), arquearia (kyujutsu) e equitação (bajutsu), além de outras formas de combate. A espada (katana) era considerada a alma do samurai.




    Educação: Embora fossem essencialmente guerreiros, os samurais também eram cultos e envolvidos nas artes. Eles eram treinados na caligrafia (shodo), na poesia (especialmente o haiku), na pintura, na literatura e em outras formas culturais, refletindo os valores aristocráticos da época.




    Status Social: Os samurais ocupavam uma das posições mais altas na hierarquia social do Japão feudal, abaixo apenas da nobreza da corte e do imperador. Eles tinham privilégios especiais, incluindo o direito de portar duas espadas, e muitas vezes possuíam terras concedidas pelo shogun ou pelo daimyo.




    Transformação e Legado: Com a Restauração Meiji em 1868 e a modernização do Japão, os samurais perderam muitos de seus privilégios e o status de sua classe foi abolido. No entanto, o legado dos samurais continua a influenciar a sociedade japonesa, com muitos de seus valores e conceitos incorporados na ética e na cultura do trabalho do Japão moderno.




    Portanto, o samurai na cultura japonesa simboliza não apenas a habilidade marcial e a prontidão para o combate, mas também um conjunto complexo de normas sociais, morais e culturais que tiveram um impacto profundo na história e na identidade do Japão e da humanidade.
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    Capítulo 1: Origens Misteriosas




    As Raízes do Karatê (Século XIV - XV)




    Contexto Ocidental: Fim da Idade Média, Renascimento inicial na Itália.




    Era um período de transição, um momento em que o mundo, como uma crisálida, começava a sentir as primeiras dores de uma transformação iminente. No Ocidente, a Idade Média dava seus últimos suspiros e a Itália via o brotar do Renascimento, uma época que viria a ser conhecida como um renascer das artes e das ciências, um período em que a humanidade se voltava para a luz depois de longos séculos nas sombras.




    Paralelamente, no distante Oriente, nas ilhas Ryukyu, uma evolução semelhante ocorria não em telas ou capelas, mas no desenvolvimento de uma arte marcial que se entrelaçava com o próprio espírito de seu povo. Não era o renascimento de algo antigo, mas o nascimento de algo novo: o karatê.




    Em Okinawa, a terra era marcada pela presença de três reinos: Hokuzan, Chūzan e Nanzan. Cada um destes reinos, embora pequenos, possuía uma riqueza cultural própria, suas tradições, seus ritos, e, mais secretamente, sua forma de luta. Foi nesse caldeirão cultural que o karatê começou a tomar forma, influenciado pelo kung fu dos monges e mercadores chineses que visitavam e, por vezes, se estabeleciam nas ilhas.




    À medida que o século XV avançava, os reinos de Ryukyu se unificaram sob o Reino de Chūzan, e com essa unificação veio a troca de cultura e técnicas. A arte que nasceu dessa fusão era chamada “Te”, significando “mão” em okinawano. “Te” era mais do que uma técnica de combate; era uma expressão da alma de um povo que valorizava a paz, mas que estava preparado para defender sua terra e sua honra com mãos desarmadas.




    Contudo, a verdadeira transformação do “Te” em “Tode” - a antiga forma do karatê - se deu com a chegada de uma proibição: no início do século XVII, o clã Satsuma conquistou as ilhas Ryukyu e proibiu o porte de armas pelos okinawanos. Como um rio que encontra uma rocha em seu caminho e aprende a fluir ao redor dela, os okinawanos transformaram o “Te” em uma forma ainda mais eficaz e sutil de autodefesa.




    À medida que o “Te” se transformava e o karatê se desenvolvia nas ilhas Ryukyu, o Ocidente também passava por suas próprias metamorfoses. O Renascimento dava lugar ao Barroco, e a Europa entrava em uma era de exploração e expansão. Assim como o karatê, a ciência e a filosofia ocidentais buscavam entender o mundo de uma maneira nova, movendo-se além das restrições do passado e alcançando novos horizontes.




    Na mesma época, enquanto Galileu olhava para o céu e questionava o firmamento, os mestres de “Tode” olhavam para dentro, explorando o cosmos interior. Com a mesma paixão pela descoberta, ambos os mundos - o Oriental e o Ocidental - estavam se redescobrindo, encontrando novas verdades e desafiando as antigas.




    O “Tode” não era apenas uma resposta à proibição das armas; era uma arte que refletia a vida dos okinawanos, suas crenças e sua relação com a natureza e a vida. Os mestres de “Tode” viam sua prática como um caminho para a iluminação, um meio de alcançar um estado de espírito elevado onde a violência era a última opção, não a primeira.




    À medida que o século XVII trazia o Iluminismo para o Ocidente, os okinawanos já estavam iluminados em seu próprio caminho pacífico de “Tode”. A prática era cercada por um veio místico, pois envolvia não apenas o fortalecimento do corpo, mas também a purificação da mente e a busca por um espírito inabalável.




    E assim, enquanto o Ocidente se maravilhava com as pinturas de Rembrandt e as descobertas de Newton, o Oriente se aprofundava na arte do “Tode”. As mãos vazias dos okinawanos, como os pincéis dos mestres renascentistas, criavam uma beleza invisível, um equilíbrio entre força e suavidade, entre ação e contemplação.
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